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Introdução

Atualmente, existe um discurso generalizado sobre a posição da mulher na sociedade. O foco dessa discussão 

permanente é a busca pelo empoderamento feminino e a criação de um espaço onde as mulheres possam 

alcançar autonomia e independência.  A luta por essa liberdade vai além do mero apoio familiar e torna-se cada 

vez mais vital elevar a participação das mulheres no mundo na sociedade. As propostas apresentadas são 

fundamentais para aumentar a participação feminina no mundo em que vivemos, pois nos mostram que mulheres 

fortes são aquelas que são livres na sociedade e buscam ser elas mesmas portanto, uma ênfase significativa é 

colocada na necessidade de as mulheres garantirem seu lugar de direito na sociedade atual.

Objetivo

A pesquisa visa apresentar o processo de empoderamento feminino em diferentes espaços da comunidade local 

e, como intuito específico, estabelecer o nível de aceitação da participação dessas mulheres na política, na 

economia, no mercado de trabalho e até na família, e compreender por que se sentem capazes de enfrentar tanta 

insatisfação, igualdade.

Material e Métodos

: Este estudo enfoca o empoderamento feminino em vários ambientes comunitários.  O objetivo específico é 

avaliar o nível de aceitação social da participação das mulheres na política, trabalho, economia e até papéis 

familiares.  Além disso, a pesquisa visa entender como as mulheres encontram coragem para enfrentar a 

insatisfação e a desigualdade generalizadas. Quanto aos meios a pesquisa conta com um estudo de campo. A 

estratégia adotada é buscar profundidade o caminho do empoderamento feminino nas organizações e na 

sociedade. A pesquisa configura-se qualitativa, já que foram realizadas entrevista diretamente com as mulheres 

com intuito de comprovar o que o artigo relata.

Resultados e Discussão

A pesquisa foi realizada através de entrevistas com mulheres identificadas pela autora de alguma forma 
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empoderadas na sociedade local. Para Duarte (2005), apud Fontana & Frey (1994), 'entrevista é uma das mais 

comuns e poderosas maneiras que utilizamos para compreender nossa condição humana' Essa pesquisa utilizou-

se de uma amostra não probabilística, sendo assim uma amostra por conveniência. A intenção dessa entrevista foi 

identificar se as mulheres escolhidas conheciam o conceito do empoderamento feminino. Todas as cinco 

entrevistadas conseguiram expressar de forma bem clara que, o empoderamento feminino é quando somos o que 

queremos', é ter liberdade de decidir por nos mesmos em qualquer ambiente. Uma delas conseguiu explicar 

exatamente o que todas disseram.

Conclusão

Durante décadas as mulheres eram vistas de forma insignificante, quando nasciam logo eram orientadas a cuidar 

da casa, dos filhos e do marido. A mulher que não seguia esse padrão, tinha uma imagem pejorativa, eram 

chamadas até mesmo de 'bruxas' e 'prostitutas. O empoderamento feminino é um caminho para que a mulher 

consiga ter seu espaço na sociedade. Com isso, entende-se que empoderamento feminino é um caminho para 

que a mulher consiga ter seu espaço na sociedade.
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